







Atenção: Esta página é apenas para orientações gerais e deve ser excluída!

Este é apenas um modelo para auxílio. Caso alguma norma não esteja contemplada, deve-se consultar diretamente as regras mais recentes da ABNT disponíveis na BIUNILA


🡪 Normas gerais

- Fonte Arial ou Times New Roman 12 para o texto, com espaçamento entre linhas de 1,5cm;
- As margens devem ser de 3cm superior e esquerda e 2cm inferior e direita;

🡪 Informações gerais

- O(a) discente terá até 30 minutos para realizar a apresentação do seu trabalho na banca de qualificação. Cada docente arguidor terá até uma hora para fazer sua arguição. Orientador(a) e coorientador(a) não realizam arguição, mas podem tecer comentários limitados a 10 minutos (cada).

 - O modelo em questão é obrigatório para todos(as) os(as) discentes do PPGEDU. O(a) docente orientador(a) poderá solicitar mais itens além do previsto neste modelo de relatório, entretanto, recomenda-se que, os itens dispostos neste relatório, não sejam ignorados.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO
Prof. Dr. .......................................................................................................................
Título do projeto de pesquisa:

[bookmark: _GoBack]Resumo provisório do projeto de pesquisa: apresentando, em um único parágrafo, uma visão completa e fiel do trabalho em andamento, delimitando o tema e o problema investigado no contexto educacional em que se insere, explicitando o objetivo geral (e, quando necessário, os objetivos específicos centrais), indicando o referencial teórico que sustenta a análise e situando o estudo no estado atual da temática, descrevendo o delineamento metodológico com os principais procedimentos (contexto/campo, participantes ou fontes, instrumentos e estratégia de análise), e informando o estágio de desenvolvimento da pesquisa (resultados parciais já obtidos ou encaminhamentos concluídos). Deve-se ainda, caracterizar o Produto/Processo Educacional vinculado à pesquisa, sua tipologia, público-alvo, estrutura e finalidade, sintetizando a estratégia de validação prevista ou já iniciada (como será testado, com que evidências e quais critérios indicarão adequação e alcance dos objetivos). Por fim, o resumo deve apontar a contribuição esperada para a prática profissional e para a educação básica (ou o campo educativo pertinente), mantendo linguagem objetiva, sem citações, sem notas e sem promessas genéricas, concluindo com palavras-chave coerentes com o conteúdo, mas que, preferencialmente não se encontram, nem no resumo, nem no título da proposta. A extensão recomendada deste texto é de: 300 a 500 palavras.

Relatório Científico composto por:

1. Introdução

Na introdução, explique suas motivações, apresente o tema da pesquisa, construa uma justificativa bem fundamentada, demonstrando a importância deste estudo para a Educação. Contextualize e deixe explicito o problema da pesquisa. Descreva como o problema emerge da sua prática docente ou do ambiente educativo. É essencial demonstrar como sua vivência profissional gerou a pergunta de pesquisa. 

2. Objetivos

No Relatório de Qualificação, o objetivo geral e os objetivos específicos deverão orientar a construção do texto como um mapa de coerência entre problema, referencial teórico, escolhas metodológicas, produção/validação do Produto Educacional e resultados esperados. Explicite, de forma argumentada, como o objetivo geral delimita o alcance da investigação e a contribuição profissional pretendida; como cada objetivo específico se traduz em ações concretas (procedimentos, instrumentos, etapas e produtos parciais); e quais evidências serão mobilizadas para demonstrar o atendimento de cada objetivo (indicadores, registros, dados, critérios de análise e devolutivas da validação). 
Recomenda-se que o relatório apresente ainda, uma breve seção de “alinhamento objetivo–método–evidência”, indicando o que já foi realizado, o que está em execução e o que ainda será entregue até a defesa, de modo a permitir à banca avaliar a viabilidade do cronograma e a consistência do percurso investigativo.

3. Fundamentação Teórica e Estado Atual da Temática

Neste item, o texto deve sustentar teoricamente o problema que está investigando e situar a pesquisa no que já foi produzido recentemente sobre o tema. Quando bem construído, este pode se tonar o primeiro capitulo do trabalho. Por isso, é importante que se tenha em mente que, neste tópico, não se trata de “listar autores”, mas de construir um núcleo conceitual, ou seja, explicite quais conceitos organizam sua leitura do fenômeno, quais autores oferecem as categorias centrais e como essas categorias dialogam entre si para dar coerência ao seu argumento. Procure deixar claro o que cada conceito significa no seu trabalho e como este orienta decisões de pesquisa (o que você observa, o que você compara, o que você interpreta). 
Sobre o Estado Atual da Temática, o objetivo é apresentar uma síntese crítica do que as pesquisas dos últimos 5 a 10 anos (período flexível e variável) apontam: quais perguntas vêm sendo feitas, quais métodos têm predominado, quais resultados se repetem, quais padrões ficam evidentes, onde há controvérsia e, principalmente, qual lacuna ou necessidade prática permanece aberta e que sua pesquisa pretende enfrentar. Em um mestrado profissional, esse item deve também indicar como o debate recente ajuda a justificar o Produto Educacional: que tipo de solução tem sido tentada, o que funciona, o que falha, em que contextos e por quê? Esse amarramento conceitual contribui para a robustez do seu produto educacional.

4. Percurso Metodológico

No Relatório de Qualificação, o delineamento metodológico deverá ser apresentado como a arquitetura operacional da pesquisa aplicada, explicitando como o estudo será conduzido para produzir conhecimento válido e, simultaneamente, sustentar a elaboração e a validação do Produto Educacional. 
O texto deve justificar a coerência entre abordagem e método (por exemplo, pesquisa-intervenção, pesquisa-ação, estudo de caso, pesquisa-formação, etnografia, análise documental, métodos mistos), delimitar com precisão o contexto e os participantes, e descrever os procedimentos de coleta e análise de dados com nível de detalhamento suficiente para permitir compreensão, replicabilidade orientada e controle de qualidade (instrumentos, etapas, cronograma, critérios de seleção, registros e protocolos). A delimitação e escopo do estudo também é fundamental para a construção da coerência interna textual que se espera de uma pesquisa de mestrado. Em outras palavras, o que entra e o que não entra, quais são os recortes (tempo, série/etapa, componente, unidade escolar) e qual a justificativa dos recortes (viabilidade e pertinência).
Espera-se que este item explicite ainda, os critérios de validação do Produto Educacional (aplicação piloto, avaliação por usuários, pareceres de especialistas, testes de usabilidade/acessibilidade, ou combinações), indicando quais evidências serão geradas, como serão tratadas e quais ajustes no produto serão realizados a partir dessas evidências. Por fim, o delineamento metodológico deve contemplar os aspectos éticos e de proteção de dados (consentimento, sigilo, autorização institucional), bem como os limites e riscos previstos (acesso ao campo, calendário escolar, adesão de participantes), apresentando estratégias de mitigação para assegurar a viabilidade da pesquisa e a conclusão no prazo regimental.
Uma sugestão que pode ser interessante é a entrega de uma Matriz de coerência analítica, ou seja, construa um quadro simples, situando o problema, os objetivos, dados, principais referenciais, análise, produto e evidências. Isto pode auxiliar a banca na analise do trabalho.

5. Resultados Parciais

Neste tópico, o texto deverá apresentar, de forma objetiva e verificável, o estado atual de desenvolvimento da pesquisa e do Produto Educacional, evidenciando o que já foi efetivamente realizado e quais evidências sustentam esse avanço. Devem ser descritos os principais encaminhamentos concluídos até o momento, bem como o estágio do produto (protótipo/versão beta, materiais já produzidos, roteiro/manual inicial e ajustes já identificados). 
Sugere-se que devem ser indicados os resultados iniciais da aplicação piloto ou testagens (mesmo que parciais), quando for o caso, destacando aprendizagens, limites encontrados e decisões de reformulação do percurso. A finalidade deste item é permitir à banca avaliar coerência, viabilidade e maturidade do projeto, demonstrando que o(a) discente dispõe de base empírica e organizacional suficiente para cumprir o cronograma até a defesa.

6. Produto Educacional

Neste item, o texto deve deixar claro o que será entregue e por que essa entrega é uma resposta coerente ao problema investigado. Em um mestrado profissional, o Produto ou o Processo Educacional, não é “anexo” da dissertação: ele é uma solução aplicada construída a partir da pesquisa. Por isso, a escrita precisa articular, pelo menos os três itens a seguir: finalidade (para quê), público e contexto (para quem e onde) e funcionamento (como usar).
Faça com que o texto apresente o produto de forma objetiva e completa: qual é a tipologia (guia, caderno pedagógico, sequência didática, curso, protocolo, jogo, aplicativo, etc.), qual público-alvo (etapa/modalidade, perfil dos usuários), qual situação de uso (sala de aula, formação docente, gestão escolar, educação não formal) e quais condições mínimas de implementação (tempo, recursos, infraestrutura, materiais). Em seguida, descreva sua estrutura interna: componentes, módulos/etapas, duração, objetivos de aprendizagem (ou objetivos formativos), atividades, orientações ao usuário, instrumentos de acompanhamento e formas de adaptação. Se o produto tiver versões (protótipo, beta, final), deixe isso explícito e indique o que já está pronto e o que ainda será desenvolvido até a defesa.
Outro item importante desta fase, é demonstrar a banca a estratégia de validação. Evidencie como vai produzir evidências de que o produto é adequado, utilizável e efetivo para o que se propõe. Descreva onde ocorrerá a validação (instituição/campo), com quem (usuários reais: docentes, estudantes, gestores), em quais condições (número de turmas/encontros, tempo de aplicação, critérios de seleção) e com quais procedimentos de coleta de evidências (observação, diário de campo, questionários, entrevistas, rubricas, análise de produções, registros de uso, testes de usabilidade/acessibilidade, pareceres de especialistas). Explique também o que será considerado “sucesso”: quais indicadores ou critérios mostrarão que os objetivos foram atingidos (por exemplo: clareza do material, aderência ao currículo, viabilidade de aplicação, engajamento, aprendizagem esperada, melhoria de prática, aceitação pelos usuários). Por fim, detalhe como os resultados da validação serão usados para revisar o produto (o que pode mudar, como você decidirá mudanças e como registrará versões), deixando claro que validar não é “confirmar que deu certo”, mas testar, aprender e aprimorar com base em evidências.

7. Memorial Descritivo do Produto Educacional 

O Memorial Descritivo é o documento que dá inteligibilidade, rastreabilidade e reuso ao Produto Educacional. Este não visa repetir o que já está na dissertação. Este funciona como um manual técnico-acadêmico que explica o que o produto é, por que foi criado, como deve ser utilizado e quais evidências sustentam sua validação. Em um mestrado profissional, o memorial é o que permite que terceiros (outros docentes, escolas, redes, formadores) compreendam o produto sem depender do autor, garantindo implementação responsável, adaptação e avaliação. Recomenda-se uma extensão entre 5 e 15 páginas (flexível conforme tipologia e complexidade), desde que todas as informações essenciais estejam presentes.
No Memorial, busque apresentar, de forma objetiva e organizada: 
· a identificação do produto (título, autoria, orientação, versão e licença), deixando claro o status do material (protótipo, beta, final) e as condições de uso; 
· a síntese do problema e a justificativa que explicam por que o produto é necessário naquele contexto; 
· os objetivos do produto e o público-alvo, com recorte de etapa/modalidade e condições reais de aplicação; 
· uma descrição técnica do produto (componentes, estrutura, funcionalidades, materiais e requisitos), permitindo visualização imediata do que será entregue; 
· os fundamentos teórico-metodológicos que orientaram o design educacional, explicitando como conceitos e evidências do estado da questão informaram decisões de forma e conteúdo; 
· o contexto de aplicação e um plano de implementação (onde, com quem, em quanto tempo, com quais recursos e quais cuidados), incluindo alternativas quando houver restrições; 
· a metodologia de validação e as evidências produzidas, descrevendo instrumentos, procedimentos, resultados e, sobretudo, os ajustes realizados no produto a partir da testagem; 
· orientações de uso, adaptação e avaliação, oferecendo roteiro de aplicação, sugestões de adaptação e critérios para acompanhamento de resultados; 
· referências e créditos de materiais de terceiros (com licenças e permissões), assegurando conformidade ética e legal; e 
· anexos essenciais (roteiros, instrumentos, links, QR codes, prints, scripts), organizados de modo a facilitar acesso e replicação.
Como regra de qualidade, o Memorial deve ser escrito de forma clara, com linguagem instrucional, e apresentar o produto como solução aplicável, demonstrando coerência com o problema de pesquisa, viabilidade no contexto real e compromisso com ética, acessibilidade e licenciamento. 
Se o produto for digital, inclua informações de versionamento, formatos de arquivo e instruções de instalação/uso; se for um protocolo, descreva fluxos e papéis; se for material didático, indique tempo, objetivos e instrumentos de avaliação. Em todos os casos, o Memorial é o “documento de referência” do Produto Educacional: se ele estiver bem feito, o produto passa a existir de forma pública, utilizável e verificável.

8. Cronograma operacional até a defesa

Neste tópico o texto deverá apresentar um planejamento realista e detalhado das etapas restantes do trabalho, organizado por períodos (preferencialmente mês a mês), com itens entregáveis claros e marcos verificáveis. 
O cronograma deve explicitar a sequência lógica entre as ações: finalização do referencial e do estado da temática (capitulo 1); ajustes no delineamento metodológico e nos instrumentos; obtenção de autorizações e organização do campo; realização da coleta; sistematização e análise dos dados; desenvolvimento do Produto Educacional (protótipo, versão beta, versão final); validação (aplicação/testagem, coleta de feedback, ajustes e versionamento); redação e revisão da dissertação; preparação para defesa; e depósito final do produto e do memorial, conforme as normas do Programa. 
Recomenda-se indicar também dependências críticas (calendário escolar, disponibilidade de participantes, prazos de comitê de ética e de secretaria), além de prever um plano de contingência para riscos comuns (atraso na autorização do campo, redução de acesso a participantes, mudança de calendário), definindo o “mínimo viável” para concluir com qualidade dentro do prazo regimental.

9. Referências Bibliográficas

Neste item, o texto deverá apresentar a lista completa e atualizada das obras efetivamente utilizadas na construção do relatório, assegurando correção e padronização conforme as normas vigentes adotadas pelo Programa (ABNT). 
As referências devem refletir equilíbrio entre clássicos estruturantes (conceitos centrais do referencial) e produção recente (especialmente os últimos 5 a 10 anos, quando pertinente ao estado da temática), além de incluir, quando necessário, documentos normativos e institucionais (leis, diretrizes, bases curriculares, políticas públicas) e referências técnicas relacionadas ao Produto Educacional (design instrucional, avaliação, validação, acessibilidade, licenciamento). 
Recomenda-se que o conjunto bibliográfico seja coerente com o problema e com as escolhas metodológicas, evitando listas extensas sem uso demonstrável; por isso, é desejável que as referências do relatório correspondam diretamente às citações e argumentos apresentados. Quando houver materiais digitais, deverá constar endereço eletrônico e data de acesso, observando-se atenção a autoria, edição, local e demais elementos obrigatórios, garantindo rastreabilidade e rigor acadêmico. Antes de enviar o relatório para análise da banca cheque com a devida atenção cada uma das referencias citadas no texto e as que estão no final do trabalho, a fim de que estas estejam corretas.
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